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DESEMPENHO DOS ELEITOS
DEFINIRÁ CENÁRIO DE 2018
Eleição municipal não cacifou lideranças para a disputa estadual

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Os resultados apresenta-
dos pelas urnas nas dispu-
tas na Grande Vitória e no
interior do Estado não in-
dicam um grande político
vitorioso,nemalguémque
se cacifou mais que a mé-
diaparaconcorreraoPalá-
cio Anchieta, em 2018.
Caciques políticos como

o governador Paulo Har-
tung (PMDB), o vice-go-
vernador César Colnago
(PSDB), os senadores Ri-
cardo Ferraço (PSDB), Ro-
se de Freitas (PMDB) e
Magno Malta (PR), além
do ex-governador Renato
Casagrande(PSB),acumu-
laram vitórias e derrotas
importantes. Com isso, na
avaliação de observadores
do mercado político capi-
xaba, nenhum deles emer-
ge comohegemônico.
Podemserpositivamen-

te atribuídas a Hartung,
por exemplo, as vitóriasde
MaxFilho (PSDB), emVila
Velha,eJuninho(PPS),em

Numa análise cartesia-
na, Casagrande ganhou
de Hartung em Cachoeiro
de Itapemirim, comVictor
Coelho(PSB).Masperdeu
para o rival em Colatina,
onde seu ex-secretário Ta-
deu Marino (PSB) não foi
páreo para Sérgio Mene-
guelli, correligionário do
governador – sem falar do
encolhimento do PSB no
primeiro turno.
FerraçoeColnagoperde-

ram com Vidigal, mas esti-
veramcomostrêsvencedo-
res daGrandeVitória. Con-
tudo,nãopodemcomputar
os êxitos em favor deles.
“Acaboucomessenegó-

cio de cacique político di-
zer em quem o eleitor tem
que votar. Não houve vito-
riosos.Houvevitóriasindi-
viduaisdoseleitos”,dizum
habilidoso articulador.
Em contrapartida, Fer-

raço e Colnago precisam
juntaroscacosnoPSDBde
Vitória, que saiu muito
menor do processo eleito-
ral,depoisdeumasériede
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Palácio Anchieta: disputa para o
governo do Estado dependerá do
desempenho dos prefeitos eleitos

rebeliões internas.
Paraalémdoempatenos

placares dos caciques, ou-
tra razãoparaoadiamento
da largada para 2018 está
natimidezcomqueelessu-
biramnos palanques.
“As grandes estrelas in-

fluenciaram pouco. Po-
dem ter ganhado aqui ou
ali, mas não participaram.
Não transferiram voto”,
comentou um experiente
político capixaba.
Umadasexplicaçõespa-

ra que os caciques tenham
colocado apenas “a ponta
do pé” nos palanques gira
em tornododescrédito po-
líticoquepoderiaserdesfa-
vorável tanto a quem rece-
besseoapoioquantoàque-
le que o dedicasse.

FRUTÍFEROS
Os mandatos começa-

ram num cenário de insta-
bilidade.Estáaíoutraexpli-
caçãoparaadistânciasegu-
ra mantida pelos caciques
dosseusfavoritos:umages-
tãopouco frutíferapode fa-

pendedoquevaiacontecer
com o Brasil”, observa um
político queacompanhade
perto as discussões sobre a
sucessão deHartung.

NOVOSPLAYERS
Se o desempenho dos

prefeitos será o que vai de-
terminar o capital político
a ser agregadopor aqueles
que os apoiaram, adminis-
trações bem-sucedidas
tambémpoderãodar a Lu-
ciano,Audifax,MaxeJuni-
nho estruturas para, no
médioprazo, seacotovela-
rem na briga por espaços
comaqueles que são, hoje,
osmaiores caciques.
“Estamos assistindo a

uma nova geração de po-
líticosparaomédioprazo.
Eles conseguiram vitórias
incríveis. São potenciais
paraoprimeiroescalãoda
políticacapixaba,masnão
para2018. Poderemosver
no futuro umadisputa en-
tredoisdesses”,comentou
o analista político Fernan-
do Pignaton.

Cariacica. Por outro lado,
ele não teve os resultados
que preferia em Vitória e
naSerra.Nessasduascida-
des, com sucessos de Lu-
cianoRezende (PPS) eAu-
difax Barcelos (Rede), Ca-
sagrande não poderia de-
sejar outra coisa.

zeravitóriadeagoradecan-
tar como derrota daqui a
dois anos. E vice-versa.
“Seumprefeitoqueven-

ce hoje é ligado ou não a
grupo ‘a’ou ‘b’, comoelees-
tará no final de 2017 ouno
primeiro semestre de
2018? Ninguém sabe. De-

Os prefeitos
terão ponto de
maturação.
A força será
decidida daqui
a quatro anos.
Podem ter
ganhado
perdendo”
—
FERNANDO PIGNATON
ANALISTA POLÍTICO

Não é possível
olhar para os
resultados das
votações e ver
alguém que
tenha saído
mais forte para
a disputa de
2018”
—
JOSÉ LUIZ ORRICO
ECONOMISTA


